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SISTEMA DE AVALIAÇÃO DOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO NO BRASIL:
produção científica indexada na SciELO e temas 
mais pesquisados (1996-2025)

Resumo:
O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior objetiva 
garantir a autenticidade do processo de avaliação nacional 
das instituições, dos cursos de graduação e do desempenho 
acadêmico. O trabalho analisou a produção científica sobre o 
sistema de avaliação dos cursos de graduação no Brasil indexada 
na SciELO (1996-2025) por meio de indicadores bibliométricos: 
número de artigos e coocorrência. Identificou-se associação 
entre os picos de produção e os marcos regulatórios. Os temas 
mais pesquisados evidenciaram discussões genéricas sobre o 
sistema de avaliação, seguido de abordagens como avaliação 
institucional, autoavaliação, regulação, qualidade e ENADE. Temas 
de impacto para avaliação dos cursos como acompanhamento 
de egressos, bibliotecas ou o papel do profissional bibliotecário 
estão sub-representados nas pesquisas.
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1 INTRODUÇÃO

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) representa um 

tema central nas políticas educacionais e está estruturado para avaliar fatores 

como a organização didático-pedagógica, corpo docente, tutoria e infraestrutura 

física da instituição e dos cursos de graduação (Brasil, 2017a).

Levando em conta a importância do sistema de avaliação dos cursos de gradu-

ação no Brasil, questionou-se: como se configura a produção científica sobre o 

SINAES? Para responder a essa questão, o presente trabalho objetiva analisar os 

temas mais pesquisados na produção científica indexada na base Scientific Electro-

nic Library Online (SciELO), no período de 1996 a 2025, sobre avaliação dos cursos 

de graduação. Para isso, buscou: i) identificar o crescimento anual; ii) analisar os 

temas mais pesquisados.

Considerando que Moares, Amboni e Kalnin (2017) analisaram a produção cien-

tífica sobre Avaliação do Ensino Superior no Brasil a partir de 12 periódicos na-

cionais da área Educação, os achados na presente pesquisa poderão contribuir 

para o campo, visto que aplicou abordagem metodológica distinta para analisar 

a produção científica sob a perspectivas dos marcos regulatórios e os temas mais 

pesquisados. 

2 SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR (SINAES)

O SINAES foi instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004 (Brasil, 2004), que 

tem como objetivo garantir a autenticidade do processo de avaliação nacional das 

instituições, dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico. O sistema 

foi criado em um contexto de expansão e diversificação do ensino superior no 
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país. Dessa forma, o SINAES emergiu como uma proposta de solução para as crí-

ticas aos modelos de avaliação anteriores, que eram considerados fragmentados 

e com foco somente em indicadores quantitativos. Dessa forma, o sistema atual 

foi criado com a finalidade de promover a melhoria da qualidade contínua do 

ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão acadêmica, que tem como base os 

princípios participativos da comunidade acadêmica, visando o respeito à diversi-

dade institucional e a integração entre autoavaliação e avaliação externa (Oliveira; 

Rothen, 2024).

O SINAES representa um marco histórico no desenvolvimento da política educa-

cional brasileira, uma vez que prioriza a construção de uma cultura de avaliação 

crítica e autônoma das instituições. De acordo com Brito (2008), o SINAES se apre-

senta como um instrumento de avaliação capaz de promover o processo de au-

torreflexão institucional e possibilita a melhoria da qualidade da educação. O SI-

NAES se caracteriza pela integração entre a avaliação interna e externa conforme 

destacado por Peixoto (2011). O processo de autoavaliação (interna) permite que 

as instituições realizem diagnósticos com base em suas práticas e especificidades 

com vistas à identificação dos pontos fortes e fracos. Já a avaliação externa tem 

como foco a retrospectiva crítica, usando como base o trabalho realizado pela ins-

tituição de ensino superior. Trata-se de um processo de avaliação orientado por 

instrumentos e realizada por especialistas designados pelo Instituto Nacional de 

Estudo e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira - INEP (Brasil, 2003), cujo objetivo é 

contribuir “[....] para a tomada de decisão de Estado em políticas públicas, a infor-

mação da sociedade e o fomento da melhoria da qualidade da educação superior 

no país” (Brasil, 2026).
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo bibliométrico (Otlet, 2018), de natureza básica, com abor-

dagem quantitativa. Os indicadores utilizados foram: número de artigos e coocor-

rência de termos (palavras-chave). Os dados foram coletados em 28 de janeiro 

de 2026, por meio da base de dados SciELO, com acesso via Web of Science (Scie-

lo Citation Index), pelo Portal de Periódicos Capes. A base SciELO foi selecionada 

por sua representatividade na comunicação científica ibero-americana, pela sua 

abrangência interdisciplinar e por ser uma base de acesso aberto. A expressão de 

busca utilizada está descrita no Quadro 1. Dessa forma, foi utilizado como crité-

rio de inclusão: artigos completos publicados entre 1996 e 2025 — período que 

abrange a consolidação da SciELO — e que abordassem diretamente o sistema de 

avaliação dos cursos de graduação. Como critério de exclusão: foram eliminados 

artigos duplicados e outras tipologias de documentos. Foram recuperados 196 

documentos. Após extração, foram examinados possíveis casos de duplicidade, 

de documentos que se distanciavam do tema proposto e excluídas as demais ti-

pologias de documentos, resultando na exclusão de 11 registros. O total de arti-

gos elegíveis para análise foi de 185. 

Quadro 1 – Expressão de busca utilizada.

(TS=("SINAES" OR "Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior" OR "avaliação da 

educação superior" OR “avaliação do ensino superior” OR "avaliação de cursos de gradua-

ção" OR “avaliação do MEC” OR “reconhecimento dos cursos de graduação” OR “avaliação 

institucional da graduação” OR “avaliação institucional do* curso* de graduação” OR “sis-

tema brasileiro de avaliação da educação superior” OR “avaliação da qualidade da educa-

ção superior” OR “regulação da educação superior” OR “regulação das faculdades”)) NOT 

TS=(“escola”)

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).
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Para analisar a coocorrência de palavras-chave, foi utilizado o campo Y5 da base. 

Em 12 registros, foi necessário coletar manualmente as palavras-chave, visto que 

o campo estava sem essa informação. Devido a variação dos termos como: egres-

so, egressos e ex-aluno, qualidade e qualidade da educação etc., realizou-se um 

processo de normalização e padronização composto pelas seguintes etapas: i) 

conversão de todos os termos para letras minúsculas; ii) padronização dos ter-

mos com nomes variados e iii) agrupamentos de sinônimos sob um único termo 

representativo. Para a criação do grafo de coocorrência foi utilizado o software 

VosViewer, versão 1.6.20, com os seguintes parâmetros: tipo de análise “co-occur-

rence”; unidade de análise “author keywords” e limitação mínima de ocorrência de 

um termo estabelecido em 2. O Excel e GraphPad para as demais análises.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram recuperados 185 artigos sobre o sistema de avaliação dos cursos de gradu-

ação no Brasil indexados na SciELO, no período de 1996-2025. A Figura 1 apresen-

ta a distribuição anual, onde foi possível identificar que os dois primeiros registros 

são datados de 2002.
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Figura 1 - Distribuição anual de artigos sobre avaliação da graduação indexados na SciELO (1996-
2025) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

O artigo assinado por Dourado (2002, p. 244) apontou que “[...] as políticas de 

avaliação estão promovendo mudanças significativas na gestão universitária, na 

produção do trabalho acadêmico e na formação profissional”. O referido estudo 

permanece como discussão atual, uma vez que retrata a corrida desordenada nas 

últimas décadas pela busca do conceito máximo de avaliação conforme abordado 

por (Polidori et al., 2011). O segundo artigo, Gomes (2002) dá ênfase no processo 

de avaliação como instrumento de regulação estatal e de mercado. A pesquisa 

destacou a transição de um ‘estado interventor’ para um ‘estado avaliador’. Qui-

roga (2023) argumenta que a política implementada pelo Ministério da Educação 

(MEC), a partir de 1995, teve como seu objetivo central o processo de promoção 

da expansão acelerada do sistema de educação superior de modo a ser financia-

do pelo setor privado o que ainda é discutido na atualidade. Nessa perspectiva, 

os referidos documentos fazem questionamentos aos modelos de avaliação da 

educação superior brasileira, uma vez que se desenvolvia com foco no processo 

baseado em desempenho estudantil e rankings. Essa análise temporal confirma 
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que 2002 foi um ano chave para o debate e para servir como subsídio para futuras 

pesquisas.

Além disso, foi possível identificar que a distribuição anual de artigos se mostrou 

instável, com picos mais perceptíveis nos anos de 2002, 2009-2011, 2015-2017 e 

2021. Tais resultados podem ser analisados a partir de alguns eventos históricos 

que atravessaram o sistema de avaliação da graduação, conforme Quadro 2.

Quadro 2 - Análise dos picos de desenvolvimento de pesquisas sobre avaliação da graduação 
indexados na SciELO (1996-2025)

PICOS PERÍODO EVENTO TENDÊNCIAS

1º 2002 Antecedentes do SINAES 
(Provão, debates pré-lei)

Discussões preparatórias para a 
implementação de um novo modelo de 
avaliação, a exemplo de Dourado (2002) e 
Gomes (2002).

2º 2009-
2011

Consolidação e primeiros 
resultados do SINAES - 
Lei 10.861/2004 (Brasil, 
2004).

Análise inicial, avaliação e crítica dos 
instrumentos (CPC, IGC, ENADE).

3º 2015-
2017

Revisão e debates que 
resultaram no Decreto 
9.235/2017 (Brasil, 
2017b).

Propostas de reforma e análises de séries 
históricas.

4º 2021
Reforma via Portaria 
MEC 490/2021 (Brasil, 
2021).

Crítica técnica e política a uma mudança no 
modelo.

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Como o objetivo de identificar os temas mais pesquisados e a relação entre eles, 

a Figura 2 apresenta a análise da coocorrência de palavras-chave. Foi identifica-

do que os termos mais frequentes foram: Educação superior (71; representando 

8,5%); SINAES (59; 7,1%); Avaliação (59; 7,1%); Avaliação da educação superior (39; 

4,7%); Avaliação institucional (25; 3,0%); Ensino superior (24; 2,9%); Autoavaliação 

(19; 2,3%); Regulação (15; 1,8%); Qualidade (15; 1,8%) e ENADE (15; 1,8%). 
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Desses temas, destacam-se a Avaliação institucional e a Autoavaliação como ins-

trumentos essenciais nos processos de avaliação do MEC, bem como para a ga-

rantia da qualidade dos cursos. De acordo com Leite (2005) Avaliação institucional 

pode ser entendida como projeto que permite a realização do diagnóstico institu-

cional, enquanto Autoavaliação é o processo de autoanálise que visa compreen-

der a percepção da comunidade envolvida com vista a melhoria da qualidade da 

instituição.

Figura 2 - Coocorrência de palavras-chave da produção científica sobre avaliação do sistema de 
ensino superior (graduação) indexadas na SciELO (1996-2025) n. 185

Legenda: Pela sua extensão alguns termos foram representados por meio da sigla, como SINAES, 
que é Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior; RAIES: Rede de Avaliação Institucional 
da Educação Superior; ENADE: Exame Nacional de Desempenho de Estudantes; INEP: Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Considerando que o sistema de avaliação do MEC leva em conta quatro dimensões, 

foi possível identificar que temas altamente relevantes como bibliotecas ou profis-

sional bibliotecário e egressos foram poucos explorados nas produções científicas 

(mencionados em apenas três artigos). A biblioteca e o profissional bibliotecário 



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 9

configuram-se no sistema de avaliação como entes indispensáveis para o proces-

so de organização e avaliação dos indicadores: 1.5 – Conteúdo curriculares; 1.18 – 

Material didático e 3.6 - Bibliografia básica por Unidade (Brasil, 2017a). Outro fato 

relevante que está sub-representado nas pesquisas é a avaliação dos egressos, 

que se configura como indispensável, visto ser um indicador de impacto social e 

de qualidade dos cursos de graduação. Estudos que buscam compreender o perfil 

e a inserção no mercado de trabalho dos egressos permitem que as instituições 

possam avaliar a eficácia do projeto pedagógico e fornecer subsídios concretos 

para o aperfeiçoamento contínuo das matrizes curriculares e perfil profissional 

do egresso (Brasil, 2017a).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa possibilitou delinear um panorama diacrônico e temático da 

produção científica sobre o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES). Os achados confirmam que a produção científica é reflexo direto das 

transformações das políticas educacionais no Brasil, visto que os picos de publica-

ção em 2002, 2009-2011, 2015-2017 e 2021 podem estar associados aos debates 

que antecederam o SINAES, a consolidação e os primeiros resultados do sistema, 

as revisões regulatórias e as reformas recentes. Essa associação reforça a com-

preensão do arcabouço avaliativo como um fenômeno político que suscita ciclos 

de reflexão acadêmica, majoritariamente crítica, sobre a regulação, a qualidade e 

os rumos da educação superior.

Temas como o papel das bibliotecas, do profissional bibliotecários e do acompa-

nhamento de egressos estão sub-representados, o que demonstra uma lacuna 

no campo, o que deve impulsionado nas agendas de pesquisas, visto ser critérios 

estratégicos para a avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Su-

perior.
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